
RUA KOKXRA 

"Rraaa de suas caminhadas em Missão, de Paz, Anchieta 

e seu companheiro Róhrega, se viram obrigados a uma parada em I- 

peroig, devido ao ataque dos índios Tamoios» E aí, a.língua Tupi 

acabou sendo a salvação. Anchieta saudava os índios em sua lín- 

guâ^ com promessas de paz e de amizade. As suas palavras conven— 

ceram os selvícolas, acabando por se hospedarem em casa do chefe 

tamoics, Caoq.uixa„. 

(Estraído da fls. 9-A, do jornal "Correio Popular" 

de 22-junho-1980, da cidade de Campinas, na mate- 

rãa "No dia de Sua Beatificação, Um Pouco da Vida 

de José de Anchieta", de autoria de M.. de Fátima 

S. Ribeiro) 

"Os tamoios, por sua vez, tinham sido grandes ami- 

gos» Depois„ transformaram-se em ferozes adversários. Ficou re- 

gistrada pelos franceses a ferocidade de Cunhambebe, çue sighi-~ 

fica " gago",, comedor de um prisioneiro por: dia. Ó caminho do mar 

era inseguro, devido aos ataques dos selvícolas. E eis que chega 

ra a notícia de uma aliança de todas as clãs tamoias para um as- 

salto a todos os núcleos existentes na capitania de São Paulo.Reu 

"nidos, somavam 10 mil arcos e duzentas canoas. 

A notícia repercutiu na Gamara Municipal. Nobrega pro- 

pôs—se então ir ao encontro dos índios em pe de guerra. Escolheu 

para companheiro Anchieta, porque falava fluentemente a língua da 

terra. Jose Adorno, prospero genovês, armador, fazendeiro, usinei- 

ro e, sobretudo homem culto, empresta os navios para o percurso por 

mar. Anchieta parte convencido de ir ao.encontro da morte e 

registra: "Estamos já a caminho desta jornada, entregando—nos a Di- 

vina Providência, como homens "morti .destinatos". 

Chegam a 4 de maio às praias de Ubatuba, onde sao rece- 

bidos pelo velho chefe Coaquira. Hospeda-os mas não estão ainda em a 

gurança. "É então que revelam extraordinária constância e fé. 

(Extraido de "0 Crime que Anchieta Não Cometeu", de auto- 

ria de Barros Ferreira, no "Diário Popular" de 31.12.67) 
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; O Prefeito de Campinas, usando das atribuições que Ihe^conferej ] 
0 item XIX, do artigo 39, do Dccreto-Lei Complementar n.o 9, de il dej ^ 
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" DECRETA: ;• ; , ^ | 

1 ' Artigo 1.o — Ficam denominadas: ' ,' ! I 

I _ CLARA CAMARÃO — índia notável — a Rua l'do_ Ja.rdun1, 
'Amazonas e Rua 29 do Jardim dos Oliveiras - 3.a Pa^^°m '"^mino: • 
Rua Francisco Bianchini, do Jardim dos Oliveiras — 3.a.parte, e termin , 
à Rua 3 do Jardim Amazonas. _ ' - 5 

TT _ KOKIRA — princesa dos Botocudos — a Rua 2 do Jardim , ■ 
Amazonas, com início à Rua 3 do Jardim Amazonas e termmo na Vda; , 
Hípica.. ■ ' - ' ' . - : 

, ' XXX _ ITAGIBA — índio notável — a Rua 3 do Jar<?i™ ^^OIJt
aS. i t 

"e Rua 28 do Jardim dos 

-les F das Neves, do Jardim dos Oliveiras — 3.a parte, e termmo na 
divisa 4 do. Jardim Ama- 

.zonas, com inicio à Rua 3 e termino i Rua 6 do mesmo loleamento. 

1 • ' v — PIRAGIBE — índio notável — a Rua 5 do Jardim Amazo- 
5 nas com início à Rua 3 do Jardim Amazonas e término junto a divis 
: de propriedade do Sítio das Missionárias. j ^ 

vi FF1 IPE CAMARÃO — cacique potiguara e herói da Bata- j i 
lha de Guarãrapes (invasão holandesa) — a Rua 6 do Jardim Amazonas j , 
l a Rua 31 do Jardim dos Oliveiras — 3.a parte, com micio a Rua Agnal- , : 
do Macedo, do Jardim dos Oliveiras - 3.a parte e termmo a Rua 4 do ^ 
Jardim Amazonas. . i- 

Vix  TABIRÀ — índio intrépido e temido a Rua ? do Jardim j 
Amazonas, com início à Rua 3 do Jardim Amazonas e termmo na divisa , 
de propriedade do Sítio das Missionárias. . j 

YTTI — COIODÊ — vrnnde guerreiro — a Rua 8 do Jardim Ama-1 
í zonas, cora início à Rua 9 e término à Rua 1 do mesmo loteamento. ■ 

r-y-   AJURICABÀ — guerreiro destemido.— a Rua 9 do Jar-; 
dim Amazonas e a Rua 30 do Jardim dos Oliveiras — 3:a parte, com im- - 

do à Rua 3 do Jardim Amazonas c termino à Rua Francisco de Campes, : 
AbreU' ArSo^o-5 EiTd^to^mraffem vigor na data de sua pu-; s blicação, revogadas as disposições em contrario. • 

PAÇO MUNICIPAL, aos 8 de maio de 1975. A 

; ' DR. LAVRO PÉRICLES GONÇALVES i 
: Prefeito de Campinas - 

DR. JOÃO BAPTJSTA MOR-ANO 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

; ENG.o JAIR K ALI FE . 
Secretário de Obras e Serviços Pij.olicos 

; Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios Jm; 

do Prefeito, em S de maio de 1975. 

DR. ARMANDO PAOLINELI [ 
; Chefe de Gabinete . : " 


